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Rudimentos 

ou que adoptamos. 
A Pátria é uma 

mesma raça, falando a 

leis. É a terra- mãe 

grande 
mesma 

defender a Pátria e a Família. 

desrespeita a lei. 
Ser cívico: 

consagrar as glórias nacionais, 

Estado. 
É este um dever de todos 

cios públicos, é cuidar da fa 

política é regermo -nos peias | 

nossos 

começa a ser prejudicado nos 

Ser republicano: — É 

orientado na política do País. 

fraternidade entre governantes 
Ser monárquico: — 

cujo Chefe supremo o é 
mentos. 

uina forma política qu 

lização dos povos. As nações 

a têm já tiraram a força ao 1 

No socialismo não são 

como erradamente se diz. 

Ser livre pensador: — E' 

O livre pensador não se 

badoras. 
Prefere o progresso lento 

cáia na desordem, respeitando 
* 

mentos de política e de civism 

povo.   

é inviolávels, é porque se entende que 

Ser liberal: — É ser partidário das liberdades públicas. 

A liberdade não é cada um fazer o que quer. Há 

liberdade política e liberdade individual. A liberdade 

em que o povo elege um transitório Chefe de 

de política 

e de civismo 

Ser patriota: — É amar o País em que nascemos 

reunião de indivíduos da 

língua e tendo as mesmas 

de todos nós. Os seus símbolos 

são a Bandeira, o Hino e o Chefe do seu Estado. 

Ser cidadão: — É respeitar as leis do País, amar e 

O criminoso não é cidadão por estar fora do respeito 

que deve ter às leis. Quando se diz: «a casa do cidadão 

dentro dela ninguém 

— É não se eximir aos direitos e deveres 

cívicos e políticos, principalmente ser soldado, ser eleitor, 

respeitar os simbolos da 

Pátria, associar - se para fins patrióticos e políticos, etc. 

Ser político: — É interessar-se pelos negócios do 

, pois o «cuidar dos negó- 

zenda e de nós próprios. 

Há 

eis que nos assegurem os 

direitos como cidadãos; a liberdade individual é 

a nossa acção livre e bondosa que termina quando otitrem 
seus direitos. 

ser partidário do governo 
Estado, 

querer a liberdade política; a igualdade da lei e a 
e governados. 

ser partidário do governo 

por herança e não por mereci- 

je começa a cair pela civi- 

mais civilizadas que ainda 

ei que, em geral, se julga 

dono da Nação. Fazem do rei apenas um simbolo. 

Ser socialista: — E' ser partidário dum Estado que 

administre e divide os meios essenciais ao viver social. 

todos iguais de fortuna, 

O capital trabalho é equiparado ao capital dinheiro, 

mas havendo as diferenças próprias do que for mais tra- 

balhador, mais sério, mais ilustrado, mais económico, etc. 

Ser religioso: — E! cumprir com o bem e com O 

dever, seguindo crenças íntimas. 
cada um seguir a moral e 

a política que mais agradam ao seu espírito. 
preocupa com as religiões 

ou credos políticos estabelecidos pela tradição. 

Ser conservador: — E' querer leis pouco pertur- 

, de forma a que não se 

o que esteja já feito. 

Eis em sucintas mas ilucidativas palavras os rudi- 

o necessários à cultura do 

Sucessor de José Marques Damião | 

A maior expansão em Lisboa e Porto 

  
  

  
  

O calçado constitui um 

Ea 

por si e pelos outros. 
dos atributos da civilização actual e; 

dá a medida de respeito-que o cidadão tem 

sejam ou 

RABISCOS 
ao 5 To uu qo as vo vo So ul do e 

Outros compor: 
Ao consultar velharias, encon- 

tramos coisas de tempos felizes 

que hoje nos servem para preen- 

cher estes «Rabiscos», mas, sem 

dúvida, muito interessantes. 

Antes do século XI, nenhuma 

das cidades, hoje notáveis, à ex- 

cepção de Roma e Cordova, era 

calçada. Por exemplo, Paris mes- 

mo não gozava desta vantagem, 

pois, segundo dizem os cronistas, 

estando o rei à janela do seu 

palácio, que deitava para O Sena, 

percebeu que, ao passarem as 

sejes por cima da lama, se espa-, 

lhava um cheiro muito desagra- 

dável, o que o determinou a or- 

denar, em 1184, que sé calças-! 

sem as ruas, apesar da despesa! 

queisso causava e cujo orçamento, 

tinha feito desanimar os seus, 

predecessores. Foi desde então; 

que a cidade tomou o nome de 

Paris, em lugar do de «Lutetia», 

que — dizem — tinha na sua ori=. 

gem, pela muita lama que nele 

havia. 
Nessa mesma época ainda a 

cidade de Londres não era cal- 

não publicados. qualquer indivíduo 

Interesses de Angeja 

  

Um Posto de Cobrição de Gado Vacum no Areal 

Vão longe os tempos em que 

os Senhores importantes impu- 

nham a sua vontade e os seus| 

apetitosos desejos, sem que tives-, 
sem que observar os direitos dos | 
povos e muito menos, respeitar | 

os interesses que lhes diziam res- 

peito, numa sem-cerimónia des-' 

prezível e revoltante. Mas os, 

tempos correram veloz, a vida. 

social tomou novo rumo e a men- 

talidade colectiva dos povos, após 
o progresso do tempo, evoluiu 
de modo que hoje é reprovado 
todo o passado das gentes. 

Os povos, hoje, querem traba- 

lho, ordem e respeito moral e 

não afronta, e não se sujeitam 

humildemente, como dantes, às 
pretensões de qualquer indivíduo, 
quando estas os fere na sua di- 
ghidade social e colectiva. E 
tanto assim é que os governantes, 

para sua segurança morsl se 
vêem obrigados a sujeitar Os seus 

actos a julgamento universal dos 
respectivos povos e governados, 

Heje, práticamente, não podem 

cada, muitas das suas ruas prin: |existir direitos ou interesses par- 

cipais o não foram senão no sé- ticulares e jámais quando acima 

culo XV; a rua Holboru só oideles se sobrepõem os da cole- 

foi em 1417. Dijon começou a 
calçar as suas ruas em 1391. 

No ano de 1285, por uma de-, 

terminação de Filipe, o Temerá- 

de Paris o conservar e varrer à 

sua custa a parte da calçada tron-| 

teira à sua casa; porém, esta or- 

dem foi mal executada. Mas em 

1609 foram as ruas varridas à 

custa do público sob a inspecção 

da polícia. 
Até ao século XIV tiveram Os 

habitantes de Paris a liberdade 

de deitar o lixo, etc., da janela 

abaixo, bastando gritar três ve- 

zes: «água vail». Porém esta li- 
cença fui revogada em 1372 e 
mais severamente em 1395. 

Proibiu-se o deixar andar os 
!porcos pelas ruas por causa do 
desastre que sucedeu ao jovem 

rei Filipe. Voltando este príncipe 

de Reims, onde acabava de ser 
“coroado, ao passar defronte de 

Saint - Gervais, atravessou - se 

um porco nas pernas do cavalo 

em que ia montado, e O fez cair, | 
morrendo o rei poucos dias de-| 
pois, em resultado da queda, 

No entanto, os monges da aba- 
dia de Santo António ficaram 
com o direito de deixar andar 

pelas ruas os seus porcos desde 

que trouxessem um chocalho ao 
pescoço. 

Graças ao progresso e à civi, 
lização, hoje as cidades, vilas e 

aldeias de todo o Mundo têm as 

sas principais ruas calçadas, o 

que demonstra que os tempos 

são outros € os povos caminham 

a pare passo para a vida mo- 

derna. 

Lisboa, Nov.º 1956. 
Alexandre Lima. 

  

      

rio, ficou a cargo dos a 

ctividade. 
Mas haverá algum direito pelo 

qual o nosso, o brio dos ange- 
jenses, possa ser prejudicado e 
ofendido? Não! 

Hã apenas um capricho parti- 
cular e de mau gosto da parte 
do sr; Raúl de Azevedo, que, da 
sua Quinta da Barca — antiga: 
mente era a Quinta do Almeida — 
requereu à Câmara Municipal de 
Albergaria-:-Velha, sem designar 
locsl onde o pretendia fazer, au- 
torização para a construção de 
um posto de cobrição de gado 
vacum e que o mesmo Senhor, 
para não impressionar as visitas 
da referida quinta com as activi- 
dades futuras do citado posto 
instalado nela, pretenda pôr a 
funcionar no local mais aprazível, 
mais pitoresco de Angeja, tre- 
quentado diáriamente por natu- 
rais e forasteiros, Nacionais e 
estrangeiros, ponto de recreio de 
senhoras e praia fluvial e tonifi- 
cante para toda a gente — no 
Areal. Sim. O sr. Raúl de Aze- 
vedo quer que o nosso Areal, a 
sala de visitas de Angeja, a ale- 
gria e orgulho de nós todos seja 
convertida em poço de urina, 
depósito de escrementos com 
cheiros nauseabundos e palco de   comédias que não são próprias 
aos olhos de cândidas esposas e 
inocentes crianças, que procuram! 

| 

  

Camilo de Almeida 
| 

Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 

Consultas : todos os dias úteis, 
das 15 às 19 horas. 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E. 

o socego € frescura do atraente 
local. 

Mas estava ele, Raúl, autoriza- 
do à construção do dito posto no 
referido local? Não! 

Encostou-se ao seu caseiro 
José Maria dos Santos Abreu, 
que em tempos idos conseguira 
aforar à Junta da Freguesia na- 
quele local 84"2 de terreno, a 
que mais tarde, por condenáveis 
expedientes juntou mais cento e 
tantos metros quadrados de terre- 
no, também pertencente à Junta, 

Ora é neste terreno que o sr. 
Raúl de Azevedo construiu e pre- 
tende pôr a funcionar o referido 
posto. E o seu servo e caseiro 
consentiu sem prévia autorização 
da Junta a sua construção. 

E” portanto uma subslugação 
que fere os direitos da Junta, 
consumando-se um abuso que 
implica a expulsão ou despejo 
dos referidos indivíduos do local 
e já ainda porque o sr. José Ma- 
ria se autorizara ocupar segunda 
área que não lhe fora dforadaç 

E porque a Junta da Freguesia, 
ciosa dos seus direitos e deveres, 
sentisse os sentimentos do povo, 
seu representado, que não con 
sente afrontas o seu património, 
nem atentados habilidosos à sua 
dignidade, interpretasse Os dese- 
jos da colectividade angejense, 
resolveu, e muito bem, auscultar 
alguns representantes da cpinião 
colectiva que foram de parecer 
que o assunto fosse submetido, 
sem mais delongas, ao poder Ju- 
dicial, a quem pedimos justiça. 
Sim; esses representantes, se bem 
que dessem esse parecer, mostra- 
ram-se totalmente desgostosos 
pela atitude dos dois referidos 
Senhores e bem claramente con- 
trários a essa atitude. 

E a Junta, num pesto nobre e 
altruísta, como os governos que 
governam como seu póvo e para 
ele, não podia de mudo algum 
deixar de tomar em atenção os 
clamores e interesses dos seus 
governados, mas seguindo os segs 
desejos, entregou nas mãos lim 
pas e parecer lúcido dos Magis- 
trados da Comarca, o assunto à 
sua apreciação e julgamento. 

Que farão agora us ditos Se- 
nhores ? Sidbal. 

(Do «Jornal de Albergaria») 

    

A Defesa Civil do Território é uma 

obra para a Paz e para a Querra. 

  

  

  

Conceição Lopes de 

Oliveira Ascenço 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMIERA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) 
  

Consultório : 

R. Luiz de Camões,132-1.º-Dt.º   * + * 

Todo aquele que anda descalço, inferioriza-se espontânea- 

mente perante a sociedade. 

O andar descalço não é progresso é 

airaso; não é civilização, é desdenhar dela. 
Telei. n.º 581 — AVEIRO Telef. 38164 — LISBOA  
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Carteira Elegante 

  

Fazem anos: | 

Amanhã, dia 10, a sr.º Maria. 

Tdalina Rodrigues Eusébio, 28 

anos, esposa do sr. António Aus, 

gusto Rodrigues Calatate, de Ca-' 

cia e residentes em Lisboa; o! 

sr. Augusto Rebelo dos Anjos, 

33 anos, da Quintã e soldado da 

Guarda Nacional Republicana em 

Lisboa e a sua esposa sr.º Maria 

Matilde Marques dos Anjos, les 

teja 28 anos no dia 14; e a meni- 

ma Caetana Augusta dos Santos, ! 

25 aniversários, de Loure e resi-, 

dente em Cacia, 

—No dia 13, a sr.* D. Maria | 
Martins da Silva, 63 anos, esposa | 

do sr. Pedro Marques da Silva, 

matural de Azurva e residentes 

em Aveiro. 

—Em 14, 0 sr. Jorge Nunes 

Nogueira, 43 anos, natural de 

Angeja e digno sargento da Ar- 

mada aposentado, residente no 

Cabeço de Cacía; O sr. Armando 

Rodrigues Branco, 40 anos, natu- 

ral de Cacía e ausente no Brasil; 

os srs. Delfim e Manuel Marques 

Raso, 46 anos, de Taboeira e la- 

boriosos industriais de padaria 

em Loures; ca sr. Francisca Dias 

da Silva, esposa do sr, António 

Gonçalves Nunes, bons proprie- 

tários e lavradores de Cacía, 

—E em 15, à menina Aida Si 

mões Aidos, colhe 20 primaveras, 

gilha da sr.* Maria Rosa Simões 

Aidos e de seu falecido marido 

João Simões Aidos, lavradores 

da Quintã do Loureiro; o sr. 

Carlos Dias da Silva Matos, 23 

anos, de Sarrazola e empregado 

de padaria em Regueira de Pon- 

. tes (Leiria); e o sr. Manuel Ro- 

drigues Nunes Teixeira, 20 anos, 

e seu irmão sr. Francisco António 

Rodrigues Nunes Teixeira, fez 17 

anos no dia 4 do corrente, filhos 

do sr. Adelino Nunes Teixeira e 

de sur esposa sr.* Rosa Rodri- 

gues Teixeira, bons proprietários 

de Cacía. 

Muitas felicidades para todos. 

* 

CASAMENTO 
De Aeee 

Na capela do Divino Espírito 

Santo, realizou-se no domingu, 

dia 3 do corrente, o enlace ma- £ 

trimonial da menina Maria Emí- 

lia da Silva Dias, de 20 anos, 

empregada na Fábrica de Celu- 

lose, filha do sr. Manuel Simões 

Dias e de sua esposa sr.* Amélia 

Nogueira da Silva, lavradores, 

de Cacia, com o sr. Germano 

Dias de Oliveira, de 25 anos, 

também empregado na Fábrica 

de Celulose, filho do sr, Manuel 

Augusto Dias de Oliveira e de 

sua esposa sr.* Vitória Dias Nu: 

mes de Oliveira, bons lavradores 

e proprietários, da Quintã do 

Loureiro. 

Foram padrinhos o sr. Antó- 

nio dos Santos Carvalho, marido 

da sr.* Maria Dias de Oliveira, 

tios do noivo, proprietários, re: 

sidentes na Quinta. do Gato, e à 

sr.* Maria Emília Dias da Silva, 

esposa do sr. Abel da Silva, tios 

da noiva, comerciantes em Cacia. 

Em casa dos pais da noiva foi 

servido um abundante «copo de 

água» fornecido pela Pastelaria 

Deseja V. Ex.º comprar um BOM FATO? 

Então escolha fazenda com a marca « 

(Alta qualidade) 

ECOS DE CACIA 

(O E 

A VENDA NOS BONS ESTABELECIMENTOS 

Avenida Dr. Lourenço 

DT 
E 

JUATA DE FREGUESIA DE GAGIA 

EDITAL 
António Rodrigues da Silva 

Gomes, Presidente da Junta de | 

Freguesia de Cacta, concelho de 

Aveiro: 

Faço público de 

TIÃO FERREIRA 
casado, canalizador, 

de idade, natural da 

Eixo, concelho de Aveiro, e re- 

sidente na Rua Tenente -jcoronel 

José Afonso Lucas, desta fregue- 

sia, requereu no sentido de ser 

autorizada a reserva da sepultura 

n.º 630 doicemitério local. | 

Dá-se conhecimento do pedido 

a todas as pessoas, para dedu- 

zirem, querendo, perante esta 

Junta, no prazo de VINTE DIAS, 

contados da data da ' publicação 

deste edital, qualquer oposição 

à referida reserva. 

Findo este prazo, O pedido 

será deferido se se verificar não 

haver quem, nos termos da lei, 

prefira so requerente no direito 

da reserva da citada sepultura. 

Cacía, Sede da Junta de Fre- 

guesia, 4 de Março de 1957. 

O Presidente da Junta de 
Freguesia, 

António Rodrigues Silva Gomes. 

| 

Quarto mobilado | 

com todos os pertences, próxi-' 

mo da Fábrica de Celulose, alt 

a-se a pessoa digua. Informa 

esta redacção. (1) 

CC mm 

que SEBAS- 
DAS NEVES, | 

de 39 anos 

freguesia de 

    

os noivos muito felicitados. 

Ao novo casal desejamos um 

futuro repleto de felicidades. 

BAPTIZADO 

No dia 17 de Fevereiro findo, 

realizou-se na nossa igreja paro- 

quial o baptizado de uma filha 

do sr. Manuel Soares de Azeve- 

do e de sua esposa sr.* Maria 

Elisa Simões Vieira, moradores 

nas Roçadinhas. 
I 

A neófita, nascida em 2 de 

Dezembro de 1956 recebeu o 

nome de Rosa Maria Simões de 

Azevedo, sendo padrinhos o seu 

tio sr. António Augusto Dias 

de Azevedo e a sua tia menina 

Rosa Rodrigues Simões, de Cacíia. | 

DO BRASIL ! 

Chegou do Brasil há dias, on- 

de estava há meses, O SF. Salvas   lhavense, o qual decorreu entre 

amistosa confraternização, sendo 
dor Dias Nunes Marques, da 

Quinta do Loureiro. 5 
l 

  

DE   

Esquina da Várzea 

  

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

António Augusto Gavaleiro Henriques 
5 de Outubro e da Run da Agra 

(em frente às Escolas) — Telet.63 (p.f. 

TODOS OS CONSERTOS 

BICICLETAS NOVAS (últimos modelos) e USADAS |, 

MOTORIZADAS «RAP», «SACHS» e 

RADIOS «TELEFUNKEN» e reparações por 

OLEOS «Safety - Lube», da Pennsylvania (100º/ 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais | 

LUGAR DE FRUTAS E HORTALIÇAS 

Malas e carteiras de senhora e vários arti 

|— ANGEJA 

“ZUNDAPP” 
técnico 

puros) | 

gos plásticos   
  

  

1 Distribuidores gerais: ARMAZÉM SÉREIOS 

Peixinho, 66 — AVEIRO 

EEE SR 

Agradecimento 

  

Arménio de Almeida 

Ribeiro 

... Mas se quiser, econômicamente, 

ser bem servido, indicamos - lhe 

fazenda com a marca: 

(Qualidade média) 

  

NOTaGÃAS LUGALS 
Te qo GU du dio du dO do GI GI «lo io 

Cinzas Carnavalescas 
e Cl. 

Adeus, Carnaval, 
Limitou-se este ano o Carnaval em 

Cacia a meia dúzia de mal mascarados e 

a um ou dois bailes sem graça, sem 

valor... e sem público. 
Não há muitos anos havia o Carnaval 

folião em que toda a gente se divertia 

com as suas brincadeiras, as contradan- 

ças, os assaltos, OS papelinhos, as ser- 

pentinas, as bisnagadas, as máscaras de 

meter medo e a farinha de trigo que se 

gastava à doid», dando muitas vezes 

ocasião a uma zaragatazita sem conse- 

quências quando, à vista dos namorados, 

se enfarinhavam, deixando-as como mo- 

9-3- 1957 

| Necrologia 
Maria Idalina Jesus Vilela 

No Hospital de Aveiro, onde 

se encontrava há duas semanas 
internada para fins de parto, fa- 

leceu no dia 7 do «orrente a:sr.* 
D.Maria Idalina de Jesus Villa, 
de 41 anos, natural da fregu 
e concelho de Sabrosa e residen- 

teshá largos anos em Cacia com: 

sua tia sr? D. Filomena das 

Dores Vilela, dig.” professora 
oficial nesta localidade. 

Era casada com o sr, António 
Gonçalves Martins, empregado 
da Fábrica de Celulose, natural 
da freguesia de Santo Vaião, 
concelho de Montemor-o-Velho, 

A extinta, por impossibilidade 
de parto, foi operada dois dias 

antes para extracção de duas 
crianças gêmeas do sexo mascu- 

lino, que se encontrem vivas, 

mas acometida de várias com- 

plicações veio a falecer ante to- 
dos os esforços médicos. 

Os seus restos mortais foram 

trasladados no mesmo dia para 
a capela do. Espírito Santo, de   |leiras, as cachopas comprometidas. Tudo 

isso já lá vai, O Carnaval de agora é 

diferente. As máscaras são mais, é ver- 

dade, mas são outras. Este é o Carnaval 

da vida que continua. Porque, pelo 

outro, podemos rezar - lhe pela alma. 

* 

E o apelo continua...   Eugênia de Figueiredo; na im- 
possibilidade de o fazer directa- 

mente, vem por este meio teste- 

munhar o seu mais reconhecido 

agradecimento a todas as pessoas 

que se dignaram acompanhar o 

seu saudoso marido à última mo- 

rada é por qualquer forma lhe 

apresentaram condolências. 

Angeja, 5 de Março de 1957. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 

CONCURSO DOS PAINEIS 
DAS PROASD S 

BARCOS MOLICEIROS 

“A Comissão Municipal de Tu- 

rismo de Aveiro Í:z público que, 

em sua última reuntão, resolveu 

repetir o concurso sobre os pai- 

neis das proas dos barcos mo- 

liceiros, no dia 24 de Março (Fei- 

ra dos Barcos), concedendo 4 

prémios, respectivamente, esc. 

500800, 400800, 300800 e 200800, 

para as proas que se apresentem 

com os paineis mais típicos e 

sugestivos, quer sejam novos ou 

restaurados. 

Este concurso efectuar -se -á 

pelas 11 horas daquele din peran- 

te o juri dos anos transactos. 

As inscrições aceitam-se na 

Comissão de Turismo, até às 

10 horas do relerido dia 24 de 

Março. 
Simultâneamente, e com o 

mesmo prupósito de valorizar 

os mais expressivos valores etno- 

gráficos da região, resolveu, este 

ano iniciar um certame de con- 

juntos ou «ranchos» que se trans- 

portem em barcos que se ins- 

crevam naquele concurso, e que 

terá em vista a indumentária 

Todos os caminhos vão “dar aos Bar- 

rocos. Para lá se devem dirigir, pois, 

todos os aterros que seja possível arran- 

jar -se. O nivelamento daquele largo é 

de absoluta necessidade. Os Barrocos 

sofrem à míngua de aterros e sabem 

também (sabe-o toda a gente) que, ater- 

rados, se tornarão úteis, oferecendo nova 

vida e apresentando a todos melhor as- 

pecto. Os Barrocos serão 2 futuro me- 

lhor e mais bonito largo da freguesia se 

nós quisermos. As casas levantar-se- ão 

em grande número à sua volta, as ár- 

vores e mais plantas 
espalhando o seu perfume em toda a 

sua extensão. 
Os Barrocos serão, então, uma remi- 

niscência do passado para ser una rear 

lidade do presente. 

Para tanto nada mais se pede senão 

aterro, mais aterro, muito aterro. 
. 

Sermões e confissões 

Começam no domingo os sermões da 

Quaresma na nossa igreja paroquial, 

que serão prêgados todos os domingos, 

às 16 horas, pelo nosso rev. pároco sr. 

P.º Virgílio Susana Dias. 
E na quarta-feira de Cinzas começou 

a desobriga, como é costume, 

E 

mes 
i 

Agradecimento 
Adelaide Gonçalves 

de Oliveira 

Seu marido Vicente Nunes da 

Silva, filhas, filhos, genros e mais 

família, vêm por este meio, de 

uma forma geral, apresentar o 

seu indelével agradecimento a to- 

das as pessoas que se interessaram 

pela marcha da sua doença, q 

acompanharam à última morada 

e por qualquer forma lhes apre 

sentaram pêsames e outras provas 

de conforto e amizade. 
Angeja, 6 de Março de 1957. 

  

| No préstito encorporaram-se 

dar-lhe-ão beleza, | 

Cacír, onde foi velado por inú- 

meras pessoas, saindo o seu fu- 

neral no dia seguinte, pelas 17,30 

horas, para o nosso cemitério, 

com grande acompanhamento, 

as irmandades de Nossa Senhora 

de Fátima e Coração de Jesus e 

o nosso rev. pároco, sr, P,º Vir- 

gílio Susana Dias, que encomen- 
dou o corpo, 

Foram-lhe oferecidas 3 coroas, 
dois bouquets e muitos ramos de 

flores, com sentidas dedicatórias, 

: Conduziu a chave da una o 

viúvo e a toalha o seu tio sr. 
Francisco Antunes de Vasconce- 
los, residente em Cacir, 

Para ladear o ataúde, pegando 

às borlas, foram constituidos 3 
turnos por pessoas de família e 
amigas. 

Os serviços lúnebres estiveram 
a cargo da Agência Melo, de 
Cacía, que transporteu o ataúde 
na sua carreta. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, 

  

$rs. Automobilistas: 
Reconstrução integral de ba- 

terias, garantidas por dois anos, 
Vendemos baterias novas de to- 
dos os tipos. Preços muito aces- 
síveis. Emprestamos baterias 
enquanto se procede à recons- 
trução. 

A. M. ABREU 
Casa fundada em 1938 

Avenida Dr. L. Peixinho, 184 

Telet. 495 — AVEIRO 

ee 

| Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Urncifixo. 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA   
  
  

  

    
tradicional, descantes de genuino 

carácter popular, danças tipicas, 

e, em geral, quaisquer aspectos! 
do folclore da zona ribeirinha | 

da ria. | 

Para este concurso foram insti- 

tuidos os prémios de esc. 500800, 

300800 e 200800. | 

O Presidente da Comissão 

Municipal de Turismo, 

Arnaldo Estrela Santos. 

[e 

Cão de guarda 
Raça da serra, amarelo e dá 

pelo nome de «Tigrer, saíu no 

dia 6 de casa do seu proprietário 

Delfim Eusébio Pereira, da rua 

do Monte, do Cabeço, que agra- 

dece informações. 

VIA MARÍTIMA 

PASSAGENS 
VIA AÉREA 

    

  

» 

  

Agência de Viagens e Turismo 

Embarques rápidos para ÁFRICA, 

com ou sem carta de chamada. 

Encarrega -se de passaportes, vistos consulares e demais 

documentos para viajantes e turistas. 

Apartado 6 — Telef. 

SOREBEL 

BRASIL, VENEZUELA, 
AMÉRICA DO NORTE, 
CANADA e qualquer outro 
país do Mundo, aos preços 

oficiais das Companhias. 
f 

21 — ESTARREJA   
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Troque o seu velho Rádio, 
mas em substituição exija 

Distribuidores:   
TELEFUNKEN | 

a marca das marcas em Rádio 

CAMPOS & MARQUEZ, LD:* 
Rua Agostinho Pinheiro, 29 — Telef. 199 — AVEIRO || 

| 

  

DE ANGEJA 
EIA SS e 

Associação de Instrução 
e Recreio Angejense 

Está em execução e brevemen- 
te ficará pronta uma farda nova. 
para 30 elementos da nossa Ban- 
da. Há muito que se fazia sen- 
tir a necessidade duma farda, 
visto a actual não se encontrar 
mum estado de conservação con- 
sentâueo ao prestígio de que 
felizmente a nossa Banda está 
aureolada, tendo retardado a 
sua confecção sómente a falta 
de disponibilidades financeiras, 

* 

Voltou a tomar a direeção da 
mossa filarmónica o er, Manuel 
Gonçalves Mouro, conhecido e 
competente regente que em tem- 
pos so havia demitido. Augura- 
mos-lhe os melhores êxitos na 
sua espinhosa missão. 

+ 

Por iniciativa do er, Manuel 
Maria Nunes Ferreira, dedicado 
Angejonse residente na Venezue- 

irmandades, 3 sacerdotes, que 

celebraram missa de corpo pres 
sente, e a Banda da nossa ÁAsso- 
ciação, que executou sentidas 
marchas fúnebres no trajecto e 
acompanhou as exéquias na igreja 
paroquial. 

Foram - lhe oferecidas 5 coroas 
e 3 bouquets pela família e pes 
Boas amigas, 

Conduziu a chave da urna o 
seu irmão st. Joaquim Dias Bran- 
co, do Vale do Sol, e & toalha o 

seu neto Augusto Rodrigues de 

Pinho. 
Para pegar às borlas foram 

constituídos dois turnos palos 

seguintes ers,: 

1.º — José da Silva Amaro, 
de Angeja; Manuel Bernardino 
Henriques, do Bobreiro; José Do- 
mingues Baptista, de Fermelã; e 
António Gonçalves, de Taboeira. 

2.º — Mário Nunes da Silva 
Nogueira, Jorge Nogueira de Pi- 
nho, Vicente Ferreira Souto e 

ECOS DE CACIA 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL | 
(1.º publicação) 

Dr. Alvaro da Silva Sampaio, , 
Presidente da Câmara Municipal 
do Concelho de Aveiro : 

Faço público que DORINDA 
MARQUINHAS, residente em 
S. Jacinto, freguesia deste con: 
celho de Aveiro, requereu no 

sentido de ser autorizada a tras- 
ladação dos restos mortais de 
sua filha DOMINGAS DE JE- 
SUS GONÇALVES, falecida em 
30 de Dezembro de 1949, do 
Cemitério Sul onde se encontra 
sepultada para o Cemitério de 
S. Jacintc. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos para 
deduzirem, querendo, perante 

esta Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 2.º 
publicação destes, qualquer opo- 
sição à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar não 

haver quem, nos termos da lei, 
prefira à requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais, 4 

Aveiro e Paços do Concelho, 
127 de Fevereiro de 1957. 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro da Silva Sampaio. 

  

De Taboeira 
Contas da gerência da irmandade   António Nunes da Silva, todos 

Ja, recebemos uma lista com 96| do Angeja. 

   

dólares, provenientes duma subs» 
erição, contendo os seguintes 
momes: 

Manuel Maria Nunes Ferreira 
e António Esteves Martins da 
Bilva, 50 bolívares cada; Ricardo 
Nogueira Souto e João Amaro, 
om 20; Altino da Silva Amaro, 
15; Euelides da Silva Amato, 
Humberto Benção Nogueira Sou- 
to, Fernando Nogueira Souto, 
Alfredo Cravo da Silva, Manuel: 
Maria Martins, Manuel Martins, 
Altino de Sousa Neves, Severia- 
mo Murques de Almeida, Pedro 
da Silva Moreira e António Cas-| 
tro, com 10 cauda; João Marques 
Vaz, António Oliveira, Manuel 
da Luz Bastos, Mário Simõss 
Bernardo, Carlos Alberto Bastos, 
César Pereira, Francisco Antu- 
mes, J. Manuel Ferreira, Seve- 
ziano Tavares da Rosa, Domin 
gos M,S. Costa, Manuel de Oli 
veira Matos e Manuel Garrido, 
som 5; e Manuel Valente Tava- 
res e Manuel Almeida, com 3 
cada; — Total 32) bolivares. 

Ao nosso bom amigo er, Ma- 
muel Maria Nunes Ferreira o a 
todos os que favorâvelmente 
acolheram a sua iniciativa, de- 
sejumps aqui expressar pública- 
mente o nosso grato reconheci» 
mento e os sinceros desejos das 
muiores prosperidades nas lon- 
ginquas terras veneZuelanas, 

Bem hrjam. 
* 

Dos herdeiros do sr. Francisco 
Alves da Silva, antigo vendedor 
de jornais nesta freguesia, rece- 
bemos uma Bandeira Nacional 
que o ex-sócio havia oferecido à 
associação, o que reconhecida- 
mente agradecemos, 

* 

  

Brevemente publicaremos a 
Mista dos subscritores que gene- 
mosamente contribuiram para a 
eompra duma Tarola, 

A Direcção. 

Falecimento. —Na sua casa da 
qua da Agra, faleceu no último 
dia 7 a er.* Ana Nogueira de Pi- 
mho, de 76 anos, viúva de Antó: 
mio da Silva Pinho e mãe dos srs. 
Henrique da Silva Pinho, comer 
giante em Manaus (Brasil), casado 
som a sr* Ilda Rodrigues da 
«Cruz, moradora na rua do Ri- 
beiro, e Arménio da Silva Pinho, 
easado com a er? Piedade No- 
gueira de Pinho, com quem vivia 
a falecida. 

Ea 

  O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 8 horas, com 

Tratou do funeral a agência do| 
er: Manuel Simões Dias, da rua 
da Pereira, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 
Anos. - No dia 9 do corrente, 

faz 60 anos o er. Manuel Soares 
de Almeida, lavrador, do Cabeço. 

— Também no mesmo dia, pas- 
sa o 84.º aniversário do nosso 
conterrâneo er. Guilherme de Al- 
meida Capela, acreditado comer- 
ciante em Lourenço Marques. 

— Ainda em 9, faz 23 anos o 
sr. Manuel Alves Fernandes, da 
rua da Cruz. 

— Em 10, completa 29 prima- 

| 

dus Almas de 1955 -G6 
Receita : 

Funerais de não irmãos 442$20 
Venda de milho de 1955 e 1956 1.366800 

| Irmãos que pagaram a dinheiro 838650 
Apuros na caixa das Almas 130$50 

Soma . 2.777$20 
Despesa: 

Missas de sufrágio 130$00 
Cera 150850 
Cotas anuais para a Diocese 105$00 
Diversas despesas 193800 
Cerimônias do aniversário 1.475$ 0 

É Soma a. 2.053850 
Verificando-se um saldo de 
724800, comprou-se uma ban- 
queta para o altar das Almas 
em metal cromado com cruz e 
Cristo amarelo, por 750800 

Deficite - 26830 

O Juiz da gerência da irmandade das 

Mataduços e Alumieira 
Contas das Pastorinhas de 1957 

Produto das ofertas  3.678800 

Despesas: 

Obras para a colocação 
do novo sino 1.233840 

Lápide 
Licença do Bispado 
Foguetes 221800 | 
Música 325400 
Várias despesas 23780 

Soma ... 2.139860 
Verifica-se um saldo positivo 

de 1.538$40, que será empregado 
em futuras bras na capela, 

* 

Casamento. —No dia 24 de Fe- 
vereiro findo, realizou-se na igre- 
ja de Esgueira, por procuração, 
o enlace matrimonial da menina 
Deolinda Fernandes da Cunha, 
de 29 anos, filha do er. Manuel 
Fernandes Gaspar e de sua es- 
posa er.* Maria Rodrigues da Ou- 
nha, proprietários, de Mataduços, 
com o sr, Saúl Fernandes da 
Mnia, de 26 anos, da Quinta do 
Gato e ausente na Venezuela, 
filho do er. Manuel Fernandes e 
de sua esposa sr.* Maria da Maia, 
lavradores na Quinta do Gato. 

Foram padrinhos o er. António 
Marques da Cunha, conceituado 

[industrial de padaria na Figueira 
da Foz, e sua irmã sr* Maria 
Marques da Cuuha, viúva, de 
Alumisira, 

Representou o noivo na ceri 
mónia religiosa o seu irmão er. 
Jcão Rodrigues da Maia. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades, 

Anos. —No dia 10 do corrente, 
completa 14 anos o menino Mas 
uuel Marques Dias Ferreira, filho 
do er. Manuel Maria Dias Ferreira 
e de sua esposa er.* Maria Augue- 
ta Marques, bons lavradores de 
Alumieira, 

Os nossos parabéns. —C, 

De S. João de Loure 

Falecimentos. — No dia 8 de 
Fevereiro findo, pelas 23 horas, 
faleceu o sr. Jonquim Martins dos 

  

  

  

90800 [dia 4, pelas 9 horas, para o cemi- 
33820 tério de Cacía, com a encorpora- 

3 

Da Póvoa e Paço 
Falecimento. — No dia 2 do cor- 

rente, faleceu na Póvoa a sr,* 
Maria Júlia Simões da Maia, de 
57 anos, casada com o sr, An- 
tónio Lopes Salgueiro. 

O seu fuveral realizou-se no 

ção do rev. pároco, sr. P,º Vir- 
gílio Susana Dias, que encomen- 

O dou o corpo. 
Foram -lhe oferecidas 4 curoas 

e conduziu a chave da urna o seu 
afilhado José Miranda, 

Tratou do funeral a Agência: 
Fonseca, de Sarrazola. 
Nascimento .— No dia 6 do cor- 

rente deu à luz uma criança do 
sexo feminino a sr.* Maria da 
Luz da Cunha Ramos, esposa do 
sr. Henrique Fernandes da Cu- 
nha, ac editado negociante de 
madeiras, residentes na Póvoa... 
Retiradas. — Com sua filhinha, 

seguiu para Timor a sr,* D, Ma- 
ria Emília da Silva Miranda, que 
foi juntar-se a seu marido sr; 
José Manuel Ferreira dos Santos, 
furriel do exército naquela posses- 
são ultramarina. 

Festividade do Mártir, — De- 
correu com muito brilho a festi- 
vidade do Mártir S. Sebastião, 
realizada no D. mingo, com a ban- 
da de Eixo e » aparelhagem da 
Sonora Valente, de Mataduços, 

Felicilamos o seu juiz, sr, João 
Dias Pereira, benquisto industrial 
de padaria em Alcobaça. 

Foi nomeado juiz para o pró- 
ximo ano o sr. António Simões 
Maia, morador no Vero. 

Anos. —No dia 10 fiz 31 anos 
o er. José Maria dos Santos, do 
Paço, empregado na Fábrica de 
Celulose, 
—E em 13 faz 80 anos a er* 

| Luisa dos Santos Teixeira Olivei- 
ra, esposa do er, Manuel Simões 
de Oliveira, acreditado comer: 
eiante no Paço, 

As nossas felicitações. —C. 
o 
  

  

De Frossos 
Falecimento. — No din 2 do cor-   Santos, de 66 anos, marido da 

er.* Joana Ferreira de Almeida e 
pai das er.'* Etvília dos Santos 
Almeida, ausente, e Muria Custó- 

veras a menina Beatriz Resende, Almas do biénio 1955 -56, sr. Crispim |din de Almeida, casada com o 

filha da sr.º Maria Resende, da Vieira, agradece todas as atenções e boas ar Franciego Martine de Almeida, 

rua da Pereira, 
—E em 13, faz bb anos o ar. Vi- 

cente Nunes das Neves, bom pro- 
ietário da rua da Pereira. 
As nossas felicitações. —O, 

  

  

De Azurva 
Anos. — No din 15 do corrente, 

passu o seu aniversário a er.* 
Rosa da Silva Tavares Lourenço, 
esposa do er. José Tavares Lou- 
renço, residentes em Maçãs de 
D. Marin (Alvaiázere), pais do 

vontades dispensadas à confraria. 

| —A gerência da irmandade das Almas 
para o biénio de 1957-58 foi composta 

+ pelos srs. Juiz, Manuel Marques Sécio; 
| secretário, Edmundo Marques da Silva; 
porta-bandeira, Francisco Dias Baptista 
ou Manuel Marques Figueira; cruz da ir- 
mancade, Alvaro da Silva Pinho. 

+ 

Anas.—No dia 11 do corrente, 
faz 5 anos o interessante Manuel 
'Maria Nunes Carvalhal, filho do 
isr. Mário Marques Carvalhal, pani-' 
| ficador em Coimbiões (Vila Nova 
de Gaia), e de sua esposa sr.* Ma- 

assinante deste jornal er. Feraan-|ria Nunes Larangeira. 

do Tavares Lourenço, hábil tipó- 
grafo em Setubal. 

Os nossos parabéns. —C, 

  

Padaria 

Muitas telicidades, —C. 
  

  

De Esgueira 
Anos. — No dia 9 do corrente, 

passa o 55.º aniversário do er. 
Josê Gouçalves Amaro, eetimado 

Trespassa-se na Lourinhã, den-| proprietário da rua das Carda- 
tro da vila, Informa Joaquim Fran-| deiras. 
cisco Delgado — Lourinha, (55) Felicitamo -lo,— €, 

  

AGÊNCIA FUNERARIA DO 

Horto Esgueirense 
Telef. 415 — AVEIRO 

FUNERAIS DE 

TODAS AS 

CATEGORIAS 

Trasladações em 

Auto Fiúnebre de 

luxo com lugares 

  

  

E para todo o País 

Armações de luto para Igrejas e Capelas e tudo que diz respeit q 

a serviços fúnebres e fornecimento de bouquets de flores. 
Ramos de noiva naturais e artificiais, etc., etc. 

Preferir os serviços desta casa é ser bem servido e 
economizar dinheiro. 

bons proprietários. 
O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, pelas 16 horas, com 
grande acompanhamento, Nele 

Almas o rev. pároco da freguesia, 
gr. P.º Manuel Marques, e a Ban- 
da Velha União Sanjoanense, 

Pela família e pessoas amigas, 
foram - lhe oferecidas 48 coroas, 

Conduziu a chave da urDa O 
er. Manuel Lopes Branco, de 
Loure, e a toalha o er. Júlio da 
Fonseca, desta localidade. 

| —E no dia 11, pelas 21 horas, 
também faleceu o sr. José Nunes 
Dias dos Santos, de 85 anos, viú 
vo de Maria Correia de Melo e 
pai do sr. Mauuel dos Santos e 
das er.'* Ana e Maria dos Santos, 

dróriá preprietários e aqui resi- 
| dentes. 

O seu funeral realizou-se no 
dia 12. pelas 15 horas, para o 
cemitério paroquial, acompanha» 

ido por desuzado número de pes: 
sons, não só da freguesia como 
das povoações circunvizinhas. 
No préstito encorporaram - se 

a irmandade das Almas, 6 sacer- 
dotes, que na igreja matriz cele- 
braram ofícios de corpo presente 
e a Banda Velha Uuião Sanjoa- 
nense, 

Fouram-lhe oferecidas 42 coroas 
com sentidas dedicatórias e con- 
duziu a chave da urna o sr. Au- 
gusto Nunes da Silva e à tonlha 
de cobertura o sr. Alexandre Nu 
nes Ferreira, de Loure, À 

A's famílias enlutadas apreseo- 
tamos a expressão do nosso pesar. 

Gerzideira 
Aceita serviço e executa com 

perfeição e rapidez Maria Ber- 

  

se engorporaram a irmandade das, 

“tente faleceu nesta freguesia a 

sr* Marin Rodrigues da Silva de 
Lemos, esposa do sr. Pompílic 

| Augusto de Lemos, mãe das sr.*º 
Rosa Rodrigues de Lemos e D, 
Maria de Lemos Oliveira e sogra 
do sr. Abílio Rodrigues de Oli- 
veira, ausente no Brasil, oude é 
importante industrial e propries 
tário. 

O seu funeral realizou-se no 
domivgo, pelas 16 horas, tendo 
ofícios de corpo presente. 

Teatou do faneral a agência do 
er. Américo Dias Capela, de Es- 
gueira, 

O cadáver foi depositado em 
jazigo da família, 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames, —C, 

  

Venda de propiedades , 
Uma terra lavradia, sita na 

Agra da Póvoa, e uma praia na 
Galinheira, que foram de Manuel 
da Póvoa. 

Recebem-se propostas em car» 
ta fechada dirigidas a José dos 
Santos Carvalho — Alumieira — 
— Aveiro, ou a António Duarte 
— Preza — Aveiro, até 31 de 
Março, sendo entregue à maior 
oferta caso convenha aos ven- 
dedores. (3 2) 

  

| Vende-se em Ovar 
Por motivo de partilhas, uma 

padaria com boa cozedura e pré: 
dio junto, sita na Rua Visconde 
de Ovar, 52 a 60. ; 

Tratar com o Regedor da fre- 
guesia de Ovar, 63 

  

Automóvel “Prefect” 
| Série 22, de 4 portas e em 
estado de novo, 

Vende por regressar ao estran- 
nardina — Largo do S. Simão geiro Alívio Rodrigues Noguei- 
Quintã — Cacia. 

/ 

ra — Angejr. (6)



  

ECOS DE CACIA 

LOTADO GTTIMARAES 

  

meme Características das confecções 
=da= 

Loja do Guimarães 
Tecidos em boa lã 
Impermeabilizados 
Inalieráveis na cor 

Devidamente molhados 
Corte em moldes modernos 

Acabamento perfeito 
Forros resistentes 

Tudo isto taz das confecções 

da Loja do Guimarães 
artigos que servem bem!!! 

  

  

  

  

Canadianas    
  

Confecção 

t > perfeita p 

e com bons j 7 especial 

tecidos * bad 

poa 350800 
380800 450800 | 
500800 500800 

650800 650800273 

  

te, Trincheiras pm 

em tela »    
Tércio Guimarães 

AVEIRO 

Gabardines Impermeáveis 
g de lã e Gabardines 

artigo para rapazes 

impermeabi- e meninas 
| lizado 95800 

500800 e sa 
| | eSbtos 120800 

150800 
750800 250800 

850800 275800 
950800 290800 

  

  

Just Ãg Qiveir; Sa los 
ANGEJA — Teley. 54 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
ngricolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
material cerâmico e de construção, tubos de ferro 

e galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

“RALEIGH =-— 1. 770800 
«ATLANTIC. 908800 

  

Peçam tabelas 

| Armando Crespo & G.º 
R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 

Hraritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Egis Iábrica produz as melhores e ns maia baratas tintas de 

impressão em cores e preto; maga para rolos e vernizes 

tipo-litográficoe 163 

HERPETOL 
Para as doenças de pele 

  

  

     

ma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

yum passeu. À comichão desaparece como por encan- 

Mes Ê irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

vinda, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 

femein para todos os casos de eczema humido ou 

ameo, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele. 

A! venda em tódas as farmácias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

A! Panificação 
ES ia 

CONSTRUTORA ABRANTES 
de LUÍS ABRANTES 

Telet.25 Largo Conde de Agueda — AQUEDA 

Fornos de todos os sislemas, para padaria, 

pastelaria e cerâmica. 

Fabricante de todos os móveis para panificação 

Fornecedor de tijoleiras das Mouriscas, o melhor artigo 

nacional para o lar dos fornos de Panificação. 

25 anos ao serviço da Panificação 
Preços sem confronto. 

oe 

E 

  

  

  

  

1 

AGENTE ORICIAL HM AVEIRO: | | 
VINÍCIO OURIVES 

R. Cons. Luís Magalhães, 31 - À 
emma 

à)       
  

REPARAÇÕES 

BOBINAGENS 

  
    

    

Vendas a 
pronto e a 
prestações 

Máquinas de barbear «DANDY » 

Panelas de pressão «SEB» 

IRCÍLIO COELHO 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 
AVEIRO Telelone 333 
  

Agência Funerária Capela 
de AMÉRICO DIAS CAPELA 

  

Agencia Funeraria Melo 
ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

Trata de funerais e trasladações, responsabilizando- se 
pelos seus serviços, tendo a maior pontualidade e 

seriedade em todos os contratos, 
Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação. 

NOVA LOJA DOS FOGAREIROS 
DE A. Neves dos Santos 

Armazém de: Fogões a petróleo, Lanternas, 
Maçaricos e acessórios. 

- Importação directa da Suécia 
Oficina de reparações por pessoal especializado 

DESCONTOS A REVENDEDORES 
R. Coelho da Rocha, 85 B—Tel. 60858=LISBOA 

CASA MENDES 
de:— | Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.63 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vínhos finos e comuns, pregos e diversos artigos, 

*SPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mobílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas soalhos, fôrro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

  

  

  

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACÍA — Telef. 10 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de lraslad:ções para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros arligos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para lodos os servíços. 

  

  

Josué Goncaives 
Pintor e estucador — ANGEJA 

Encarrega-se de lodo e qualquer fingimento e 
de todos os trabalhos da sua arte, 

  

“Sapata ria Gonfiança 
Construção de Padarias A ————— R. Vasco da Gama — CACÍA 

Funerais | 7 Traslada- Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 

  

      

ses para 
todos os 

cemitérios 
do Pais 

dos mais 
modestos 
aos mais 
luxuosos 

e 

MANUEL RODRIGULS: NOGUEIRA 

Construtor de fornos para Padarias 

BORRALEA — AGUEDA 

Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. « 

Casa de móveis 
na Rua da República (Estrada Nacional) 

Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, . 
alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

  

  

Auto-Fúnebre de Luxo com lugares + 

  

Eucarrega-se da construção, em todos os sistemas, 

fio fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

mseseiras, taboleiros e o restante para padarias. 

Enearrega-se de tirar qualquer planta com prontl- 

álio + seriedade, não temendo competidor, (449) 

Rua Vicente de Aimeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304  ESGUEIRA 

  

Gentro Ciclistazde Angeja 
(junto às Escolas) — Telef. 63 (P. F.) — ANGEJA! 

Nesta oficina encontra - se tudo para ciclismo, rádio e fogões 
de petróleo, a preços acessíveis e arranjo com brevidade 

Bicicletas para homem e senhora, com luz e mais exigências. 
do Código da Estrada, desde 1. 10000, garantidas por 5 anos. 

Motorizadas de todos os modelos e de várias marcas 

Oficina de Fogo de artifício 
de — Josó Soares Caiçadoa 

Tarei de Souto—Vila da Feira 

“p CONSTRU TORA” 
TT 

às— ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

Dlicinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrac- 

o de águas de poços, artesiacos e para elevações ou extracções 

de liquidos de nitreicas, com adaptação de câmaras de vidro. 

Executam-se trabalhos para todo o País 
“Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

f Telef. 529 = VERDEMILHO = AVEIRO 

  

Nesta acreditada casa execu" 

tam-se os mais artís'icos fogos 

do ar, preso, aquático--e--tipo 

japonez, efc., etc. (230)  
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